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Longa Permanência p 

S2VJ 
to Institucional para Idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos em Institu 

Idosos. 
çâo .de 
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Início: 01/01/2020 término: 31/12/2020 

Serviço de Proteção Epecial de Alta Complexidade, em Instituição de Longa Permanência para Ido os 

Considerando que 

mudaram nosso 

públicas, assim os 

de planejamentos, 

do serviço assister 

toda a sociedade li 

a impossibilidade 

cobertura do civadi 

espaço físico adec 

presente proposta 

Chamamento PúbI: 

e/ou com diversos 

de longa permanêr 

É previsto para ido 

de violência, física 

é
oaraas 

1 - Acolher e garantir 

II - Contribuir para a 

III .-. Restabelecer vín 

IV - Possibilitar a coi 

V - Promover acesso 

políticas públicas sev 

VI - Favorecer o si 

e a redução das taxas de mortalidade nas 

1 demográfico e o envelhecimento tomou-se questão fundamental para as políticas 

tios do Abrigo Vó Tereza são os de prestar auxílio ao governo municipal ii propàgação 

nvolvimentos e execução de ações que vão desde a disponibilização e efet va prestação 

de proteção à pessoa idosa, como também, em fomentar a reflexão e a pa 'cipação de 

em participar na solução da problemática do segmento da pessoa idosa. Ass , diánte de 

Administração pública ofertar os serviços em questão, haja vista que n o dispõe de 

recursos humanos adequado com a garantia de um atendimento de qualida e, a falta de 

o com a manutenção de atividades regulares, aquisição de materiais, etc, justifica a 

Abrigo Vó Tereza disponibilizar a esta municipalidade os seus recursos, articipando 

oferecendo a sua parceria Acolhimento para idosas com 60 anos ou mais, in ependentes 

is de dependência A natureza do acolhimento devera ser provisória e, excep Íonálmente, 

quando esgotadas todas as possibilidades de auto sustento e convívio com o familiares. 

que não dispõem de condições para permanecer com a família, com vivência e situações 

psicológica e negligência AO 5 C Abrigo Vó Tereza não possui ate o ruo ento espaço 

s necessárias e adequadas para atender idosos de ambos os sexos. .:. 

pteção integral; 

vençAo do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vi 

[os familiares e/ou sociais; 

ivência comunitária; 

rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos 

e o desenvolvimento, de aptidões, capacidades e oportunidades 

ulos, 

ra que os 
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indivíduos façam escolhas com autonomia; 

VEI - Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esportes, ocupacionais intern s e externos, 

relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público. 

4.9$JËtCTO ESPEcÍFICOS: 

1 - Incentivar o dese ivolvimento do protagonismo e de capacidades para a realização de atividades a vida diária: 

II- Desenvolver con lições para a independência e o autocuidado: 

III- Promover o ace só à renda; 

TV- Promover a con -ivência mista entre os residentes de diversos graus de dependência. 

Ir(f 

Atendimento à meti pactuada de 29 idosas, em regime residencial provisório ou permanente, conforme á 



e 
a - e 

Riagnóstico socioe 

documentação pes 

mobilização, identit 

com a rede de servi 

defesa de direitos, 

Organização da So' 

ininterrupto a Ido & 

oferecendo seguraw 

priorizando a obser 

informação, comunicação e defesa de direitos, orientação p 

oS quando necessárias atividades de convívio e de organização de vi 

c4çao da família extensa ou ampliada, mobilização para o exercício da cidadan 

os sócios assistenciais, articulação com os serviços de outras políticas publicas 

rtculaçAo interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia 

ieade Civil - O S. C, propõe o acolhimento institucional, com vista a d 

dom 60 anos ou mais, sem nenhuma distinção de cor, raça, credo religio 

a, moradia, saúde, proteção, amparo, defesa, valorização, inclusão e sociabili 

icia dos seus direitos 

a acesso à 

á cotidiana, 

a, articulação 

setori  e de 

e Direitos A 

atendimento 

o e político, 

de, sempre : 

ra!E1.T. , !r 
Quando o CREAS i le 	ficar inviável a permanência da pessoa idosa na família e for solicitado rn pedido de 

acolhimento e ou fo solicitado um pedido de acolhimento diretamente a O S C, a nossa proposta realizar um 

atendimento (contai4 com à família utilizando inicialmente método de entrevista para co eciiiieiito dá 

propositura Caso ai re!ente uma situação de cumprimento às normas estabelecidas pelo Estatuto d Idoso - Lei 

no 10,741/2003, Esi itúto do Abrigo, critérios que preencham os pré-requisitos estabelecidos h kiienid 

Interno da institui e a Tipificação Nacional de Serviços sócios assistenciais e possuindo dispo ibilidade de 

vaga, será realizada is's domiciliar para observação e investigação social das condições da idosa, a veracidade 

das informações rep sadas pelo familiar, das relações familiares, vínculos afetivos, vulnerabilida e em que se 

encontram e após es e 'processo, efetivação de um questionário avaliativo para análise e posterior colhimento 

Este processo será aizado com a participação e supervisão do profissional técnico do Servi Social em 

conjunto com os ou ros profissionais das áreas de Enfermagem, Psicologia e Jurídica, inclusive, sempre que 

necessário, sob a ori ntação do Ministério Publico do Idoso Assim, sejam detectados os critérios q e justificam 

o acolhimento, será renchido o Plano Individual de Atendimento, o PIA, onde serão agregados s dados que 

referenciarão a pre talo de serviços necessários a idosa. Como condição necessária à 1i tegração e 

institucionalização e etivar-se-á o contrato de prestação de serviço entre a idosa contratante a'0. 1 5 C, 

contratada, assim cor otambém, de acordo com a legislação vigente, documentar-se-á a autorização de .:imagern, 

õ termo de responsa l iltdade, a apresentação de toda documentação do idoso e seus responsáveis, a avaliação 

médica fornecida por ip Clínico Geral, Psiquiatra ou Neurologista O acompanhamento do acolhime tu da idosa 

se dará através da alimentação 	do PIA, 	pelos 	profissionais técnicos 	Assistente 	Social, nfermeira, 

Fisioterapeuta, Psicól g, Terapeuta Ocupacional, Artesão e etc., que atuarem na O 5.C, Esta ação s á 'realizada 

nos meses de Janeiro íunho/Setembro/ Dezembro e ou sempre que se fizer necessário. Dentre os pr cediméntos. 



utilizados 	propom 

acompanhamento, rara 

oferta serviços espe 

direitos, além de coordenar 

políticas publicas e o 

s 	o 	encaminhamento 	das 	famílias 	das 	idosas, 	que 	apresentarem 	ne essidade 	de 

a rede de proteção social do município - CREAS, considerando o órgão uni L unidade que 

iÁlizados e continuados, às famílias e aos indivíduos em situação de ameaça u violação de 

e fortalecer a articulação dos serviços com a rede de Assistência 5 )cial, demais 

Terceiro  Setor 

iasaiii ar's 
Caso haja a necessi aàe de desligamento da idosa, seja pela reintegração ao seio familiar ou quand a sua famiha 

não estiver agindo e acordo com o Estatuto e o Regimento Interno da O 5 C ,ou ,por outros n otivos legais, 

sempre com base i o Estatuto do Idoso - Lei Federal n° 10.741/2003, a O 5 C, buscará junto 	o Ministério 

Público a sua orien açião e para o caso de ocorrer mesmo o desligamento da idosa da O.S.C, o 	iesmo se dê, 

sempre, com o aval lo'  Ministério Publico Procedimento do qual a família será comunicada para ac mpanhar.  

EÃIflt7 
A O 5 C realizará nos meses de Março e Outubro aos seus colaboradores, treinamentos, aprimoram ritos, 

ministrados por prof Issionais técnicos e capacitados, procurando sempre qualificar o atendimento of recido aos 

idosos, com o engaj inSto e conhecimento especifico no segmento, a fim de manter a primazia na r  restação dos 

serviços Para que a tçko tenha melhor desempenho foi contratado um profissional para realizar um 	m reamento 

de 02 horas semanais com a equipe técnica com o objetivo de aperfeiçoamento no Desenvolvimento Humano e 

Organizacional 

Será realizada confo m e demanda apresentada, com toda equipe multidisciplinar para elaboração dc PIA estud os  

de casos, e resolução das dificuldades apresentadas pelos idosos, familiares e colaboradores 

As reuniões serão realizadas pelo coordenador, visando plani j ar, orientar, 

avaliar as atividades ia O 5.C, com o intuito de sempre buscar a primazia no atendimento aos idoso 

As reuniões serão rei lizadas Conforme Demanda Apresentada 

A O 5 C oferecerá ei i caráter Ininterrupto às Unidades de Ensino Superior da Região, que ministrt n cursos 

superiores de Psicolog a, Serviço Social, Educação Física, Direito, Artes, etc., parcerias em projetos 	serem 

estabelecidos pelas ir emas e/ou ações sociais, campos de estágio que proporcionem beneficios diret s as idosas, 



- 

a exemplos leitura caminhadas, coordenação motora, exercícios físicos, sociabilidade, questões 

comportamentais, e c 

Sob a orientação da nutricionista e responsabilidade das cozinheiras, serão oferecidas seis refeiçõe iliárias café 

da manha, lanche, Imoço, café da tarde, jantar e ceia, conforme pactuado no contrato de prestaç o de serviço, 

proporcionando as i Loas atendidas uma dieta adequada ao estado nutricional de cada uma, com o sem doenças 

preexistentes, respc'ta rido hábitos alimentares, cujo controle e resultado serão feito através de relatórios 

nutricionais com ba e tios relatórios da enfermagem e depoimentos das idosas 

A idosa abrigada, qi . demonstrar vontade e capacidade de acordo com as suas limitações, terá a op rtunidade de 

participar das ativid db de seu interesse, que será oferecido semanalmente pelas cuidadoras o voluntários, 

juntamente com o pi )flssional de Fisioterapia, e o Profissional de Educação Física como caminhad s, momentos 

de leitura e descontr ção, assistir programas da televisão, receberem visitas de igrejas, clubes de se iços (Lions, 

Rotary e Maçonaria, escolas, empresas, comunidades do bairro, participação em eventos socioed cativos com 

dinâmicas psicossoc ais, atividades de musica, danças, recitais, contos de estórias, exercícios flsic , massagem 

corporal, entre outra' que os usuários escolherem 

a 
Será oferecido um p sseio mensal com ida ao shopping, feira livre cinema, exposições,etc as que amfestarem 

o desejo e estiver em condições de saúde. Para sair da Instituição 

Serão oferecidas, metskilmente, as segundas feiras pelas cabeleireiras voluntárias e/ou contratadas a .0; 5. C., 

os tratamentos estéti' )à como pintura e cortes de cabelo, manicure, pedicuro, depilação, a todos o idosos que 

tiverem interesse, sen lo respeitado o grau de dificuldade e de escolha de cada um 

Propõem-se a reahz çÍo de atividades psicomotoras onde serão desenvolvidos trabalhos par memória, 

coordenação motora, i aciocinio e criatividade com os idosos que tenham a capacidade de interação 

Atividade desenvolvida as terças feiras e quintas feiras pela Profissional de Psicologia 



sas que se atividade de 

apresentarem o de 

sendo realizada de 

• .A oficina de Artes 

capacidade de inte 

motora, raciocínio 

atuará junto ao pi 

profissional envol\ 

etizaçao dará continuidade pela profissional de Psicologia com as h 

de aprendizagem e se encontrarem apta para o mesmo. No momento esta 

indas e quartas pelo profissional de Psicologia. 

será desenvolvida com um profissional a ser contratado com os idosos 

O objetivo será uma melhora na qualidade de vida dos idosos, estimular 

tividade. Esta atividade será realizada por um Monitor de Artesanato. O 

nal com a proposta de trabalho voltada ao acolhimento enquanto direi 

5 a aproximação/profissional/Idosas. 

da prática 

As idosas que dem istram interesse participam do momento musical ofertado pelo CitAS de 

Entidade. A oficina ç rÓI 	uma vez na semana com duração de 01 hora 

àSSiiiitir1ja 
Essa atividade é d envolvida por um profissional autônomo contratado por dez horas se 

desenvolverá três v zes na semana, as atividades de coordenação motora, exercícios fisicos 

fisioterapia atenden o todas as idosas, dependentes ou independentes O serviço social atue 

profissional de fisio erapia com a proposta de trabalho voltada ao acolhimento enquanto diretri 

profissional envolvei do -os a aproximação/profissional/Idosa. 

LtL11tW! bMfltsi 
Atividade será realiz da por um profissional autônomo a ser contratado por 04 horas semanais que 

em grupo ou individ ialmente como forma de prevenção e reabilitação da saúde da idosa, com c 

melhora da capacida e 1 motora, fortalecimento da massa muscular, e prevenir numero de quedas 

relacionadas a idade. O Profissional do Serviço Social amará junto ao profissional com a proposti 

voltada ao acolhimen o'enquanto diretriz da prática profissional envolvendo-os a aproximaçâo/profis 

ianais que 

sessóes de 

á junto ao 

da • prática 

objetivo de 

de doenças 

de trabalho 

Responsável o profissional de Enfermagem, diariamente supervisionara $rientando o 



pp- I 

trabalho da equipe c e 

Serão desenvolvida 

cuidados de higier.  

patologias, assegur rido 

Profissional do Ser 

enquanto diretriz da 

técnicos, auxiliares e cuidadoras 

ações que garantam o atendimento as idosas como a administração de to 

,1 alimentação, garantindo melhoria no seu estado clínico e prevenção e 

a prestação de assistência de enfermagem humanizada e individuahzad 

iço Social atuara junto ao profissional com a proposta de trabalho voltada a 

r4tica profissional envolvendo-os a aproximação/profissional/Idosa 

medicação, 

redução das 

as idosas O 

acolhimento 

IÇEP S1SILvsiit?11sy 
Serão desenvolvida pela equipe de funcionários, atividades comemorativas com as idosas de • ord&com:o, 

calendário, anual, 1 Dia mundial de Ação de Graças, carnaval, Páscoa, Dia das Mães, Festa Junina, Dia do Idoso 

e Natal), assim coi o também, eventos para angariar findos, ou mesmo sempre que surgirem necessidades 

emergenciais 	Semi re que houver algum evento da ou para a O 5 C, as famílias serão sempre co vidadas para 

participarem das c tmorações, o aniversário dos idosos, festa junina, dia do idoso, natal, 
1, 

e c. Pára Sta 

atividade a O 5 C , u ul!zará  o recurso vinculado ao item 2.2. - Material para Festividades e Homena ens' 

Será realizado pela eponsável técnica Assistente Social, Coordenador, Psicólogo Nutricionista nfermagem, 

Fisioterapeuta em cc njunto com as famílias/responsáveis dos idosos O objetivo é trabalhar temas eferentes ao 

fortalecimento dos v nculos familiares, além da troca de informações entre instituição e família, foc do aspectos 

ligados ao idoso, su saúde, cidadania, visitações, etc. Essas reuniões serão organizadas para que ac meçam nos 

meses de Fevereiro/J ilfio/Novembro 1, 

tÍ1t&1I]t8I*fl tíLUfSí» Snii 
Conforme necessich lo apresentadas as informações necessarias serão realizadas pela Assist nte ( Social, 

Coordenadora e toda a equipe especializada, sendo a família comunicada a comparecer na instit ução ,oi se 
necessário comparec ndo a visita domiciliar para as devidas orientações Esta ação será realiza a conforme 

demanda apresentad 

Com foco no fortale irnento familiar, sempre que o idoso solicitar, a equipe técnica providenciart através de 

contatos telefônicos, aseios ou visitas, atendera a sua manifestação de interagir com os famuliare Ação será 

realizada conforme dç manda apresentada 

Í1(SM WtiISS&tnWihr 
Com relação ao enfre itamento de fragilidade afetiva familiar, normalmente instaurada no ato do acol umento, ou 



advinda de histórici s familiares, serão realizadas com as idosas e familiares, individuais e/ou com o grupo todo, 

atividades efetivad s pela Assistente Social, Psicólogo, Nutricionista, Enfermagem, visando o fo 	lecimento da 

saúde e de vinculo , ¶bjetivando resgatar os laços afetivos, através do envolvimento da família 	os idosos em 

nossas atividades r tineiras Na ação diária, se expressa o projeto profissional contemporâneo 	omprometido 

com a democracia e ao acesso universal aos direitos sociais, civis e políticos Esta atividade será rea izada quando 

a demanda apresent da.  

FORMAÇÃO 	 VINCULO: CLT!PRESTADORSERVIÇOI 	 . 

NOME - 	PROFISSIONAL 	FUNÇÃO NO PROJETO 	 VOLUNTÁRIO 	 CA GA HORÁRIA 

Regina Célia dos 	E. Superior 	Serviço Social e 	 CLT 	 . 	2 Semanal 
Santos Marchetti 	- 	A Social 	Resp Técnico 

Mara Lígia Souza 	. E. Superior 	Psicóloga 	 CLT 	 2 	Semanal 
Ver-ri 	 .. 	-.Psicologia  	. 	

... 	...... 

Antônio Carlos da 	E Superior 	Enfermeiro 	 CLT 	 3 	Seiianal 
Silva dos Santos. 	Enfermagem    

Daniela Pulzzato 	E. Superior 	Nutricionista 	 CLT 	 3 	Semanal. 
Gennaro 	 - 	Nutrição  

Aparecida Moises d 	E Médio 	Enfermagem 	 CLT 	 3 Semanal 
Silva 	 Técnico de 

Enfermagem  

Genf Maria da Silva 	E Médio 	Enfermagem 	 CLT 	 3Semanal 
Técnico de 

Enfermagem  

Moreno 	 1 Técnico de 
Leonice Campos C. 	E. Médio 	Enfermagem 	 CLT 	 31 Semanal 

Enfermagem  

Nathalia de Oliveira 	E Médio 	Enfermagem 	 CLT 	 36 Semanal 

Pironalli 	 Técnico de 
Enfermagem 

Divanda Pedro 	E Médio 	Enfermagem 	 CLT 	 36 Semanal 
Auxiliar de 

Enfermagem. 

Jessica T D Zulli 	li 	Superior 	0p Telemarketing 	 CLT 	 36 Semanal 
_________ 	Incompleto _________ 

Ingrid Brazoloto 	Ensino Médio Op. Telemarketing 	 CLT 	 36 Senhnal 
Moraes 	 . 	 . 	,.. 	. 



Cegar Cacuri 

Izabel C.Limà Secc 

Aparecida Isabel 
Frameschi 

Jüliaúa DF Martho 

Valéria C.Cavalcani 

Lilian Guariza Ritz 

Rosiane da Silva 
Ribeiro 

Veronica Moreira 

Silvana Maria de SoL 

Dàniela Marcelino 
Lima 

Maria Andreia 
Feliciano 

Erick Verissimo 
Garcia 

E. Superior. Mensageiro 

E. Médio 
Técnico Enf. 

Enfermagem 

Ensino 
Primário 

Cuidadora 

Ensino. Médio Cuidadora 

E. Médio Cuidadora 

E. Médio Cuidadora 

E. Médio 
Incompleto.  

Cozinheira 

Ensino Médio 
Incompleto 

Cozinheira 

Ensino Médio Serviços Gerais 

Ensino. Médio Serviços Gerais 

Ensino. Médio Serviços Gerais 

Ensino Médio 	Pedreiro 

'itt 

e 

Carolina Botelho Ensino 
Rõdrigues:Correà Superior 

Dr. Joseff Said - E. Superior 1 Boutros 1 	Medicina 

Dr. Roberto Boutros E. Superior 
Medicina 

Rogério Sanches E Superior 
Cehce Bacharel em 

Direito 

Contadora Vohjntaria 

Monitor de A Contratar 
Artesanato -Serviços de Terceiro - PF/PJ a 

Contratar 

Monitor De A Contratar 
Educação Física -Serviços de Terceiro - PF/PJ a 

Contratar 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

CLT 

rsim 

Terceirizada 

Voluntário 

Voluntário 

Voluntário 

Fisioterapeuta 

Médico 

Médico 

Jurídico 

Marinez Sanehes 	Énsino 
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=!!Recep95o, ,  Sala de Espera. 

=ampla m móveis adaptados ao repouso, descanso e interação. 

ï!r4j:dd'iÀ1 õsditõs 
11 Quartos, com lei os e Banheiros privativos. 

O;Ç: ÁeàSAz 

Fogão com Forno ir J1strial, Geladeira Industrial, 02 Geladeiras, Forno Micro-ondas, 

01 Máquina de La atrouPas  industrial, 01 Secadora-roupas industrial, 02 Ferros de Passar-rou as, Armários 

para armazenagem e ececução da Lavagem e Passagem das roupas, contando também, com vários quipamentos 

1 necessários para lim 4a em geral. 

_LI 
1 

Visita Famibai 

'Serviço Social 

Artesanato 

Atividades de 
Psicologia. 
Ed Físico 



Família 

de trabalho 

nto de Vínculos. 

adas ás famílias/Atendimento 

de Interação 

Oficina de 
Musica 
Visita/Triagein/Aco hi'ni 

Estética 	T 
[contato do Idoso cia 

Reunião com as equps 

Atividade de fortale im 

Orientações individ al 

em grupo Idoso e F nl 

Reuniões técnicas 

1• 

Conforme Demanda 

Mensalmente. 

Conforme Demanda 

Conforme Demanda 

Conforme Demanda 

Conforme Demanda 

Conforme Demanda 

Conforme Demanda 

Ininterruptas 

iva. 	 X 	 X. 	 X. 
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para tanto, a Q.S.C. oferece o aprimoramento da formação técnica, especializações, o 

lorização da importância do seu trabalhado no desenvolvimento da proi toção social 

to do projeto proposto será realizado através do acompanhamento dos resultados das 

executadas ou não, mês à mês pela coordenação do projeto, por meio de elatório que 

todas as ações realizadas e não realizadas, por cada setor: social, enfermai em, médica, 

ipacional, fisioterapia e da avaliação da diretoria executiva da O.S.C., o] servando os 

des propostas no plano de trabalho; 

idades propostas no plano de trabalho; 

negativos ou positivos, 

'rio da análise do grau de satisfação das idosas através de entrevistas e qi 

grau de satisfação das famílias das idosas através de entrevistas e questi 

dados estatísticos; 

volvimento das atividades e de seus resultados será promovida em n 

denador, técnico responsável e a Diretoria Executiva do Abrigo, que, 

se do relatório da coordenação, quadros estatísticos e qualquer outro dc 

sociais 

Mmento e a 

- da pela O.S. 

Assim, o monitorai 

• atividades e das aç 

reunirá o resultado 

psicológica, terapia 

seguintes aspectos: 

-- Aexecução das ai 

--A não execução di 

-- Os resultados obti 

Quando possível 

-- Relatório da análi 

--Análise de relatór 

HAavaliaçãodo 

entre: funcionários, 

discutirão e. farão a 

fizer-necessário; 	 • 	 • 

-- -0 relatório anaht extraído da reunião será sempre encaminhado ao órgão Gestor e ao CMA S para o seu 

devido conhecimento, htonitoramento e orientações necessárias e cabíveis 

Acreditamos que es a maneira de monitorar e avaliar toma o plano um instrumento completo, gerenciável e 

transparente, possibilitando um aprimoramento constante do processo de execução, buscando sem we melhorar 

os resultados com mxma qualidade possível do serviço oferecido à sociedade 

W11J1R&`MINS 1 1̀, 

1 - Melhoria nas i 

familiares; atrav 

encaminhamentos 

e monitorados, 

•ip•y

es 1 - Livro de visita das 1 - 80% das famílias das 1 -• Livro d' 

de famílias na O.s.c.; 	idosas mantenham agenda famílias na O. 

s. 	• 	 de visitas e contato 



II - Resgate de v n9ulos II - PIA; II - 20% das famílias que II 	- 	Rei istro 	'dos t  

afetivos 	fragilizad s ou não puderem visitar os prontuários, 

rompidos, idosos, que mantenham o 

contato telefônico, 

III 	- 	Sentiment de III - PIA; III - 50% dos idosos que III - Termo te saída: do 

valorização 	atravé s 1 	da reunam 	condições 	de idoso, 

proteção e do acolhimento participarem por vontade IV - Lista de resença nas 

institucional, própria 	das 	atividades atividades gru ais 

propostas pela Instituição; 

IV - Garantia de p oieção IV 	- 	Ficha 	de IV - 20% dos idosos IV 	- 	Trabalho de 

mtegral, procedimentos diários, sejam 	 de articulação com a rede de 

encaminhamentos 	e serviços sócios 

acompanhamentos 	de assistenciais, 

famílias 	realizados 	pelo 

CREAS, 

V - Possibilidades 4 te auto V - PIA, V 	- 	10% 	dos 	idosos V - PIA, 

sustento e convívio com possam 	retornar 	ao 

familiares, convívio familiar. 

VI - 30% dos idosos VI—PIA; 

possam 	 ter 

restabelecimento 	físico 

adequado a cada um no 

seu 	limite, 	através 	de 

fisioterapia especificas 

I 	Secretaria Munic pal de Assistência Social, 

II 	Ministério do D snvoIvimento Social e Combate a Fome - Fome Zero, 

III - Empresas Priva Ja!s diversas; 

IV — SociedadeCivi; 
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Birigui/SP, OS 	de - 	 de 2019. 

Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social 

Declaro para fins depn 

e Desenvolvimento So 

TESOURO NACIOINI 

transferência de rec4rs 

Trabalho. 

ajunto à Prefeitura do Município de Birigui, através da Secretaria Municipal de Assistência 

- SEMADS que inexiste qualquer débito de mora ou situação de inadtmp ência com o 

ou qualquer órgão da PREFEITURA DO MUMCIPIO DE BIRIGUI, q e impeça a 

oriundos de dotações consignadas no Orçamento do MUNICIPIO, na forma deste Plano de 

Élcio ClebeSFeit4sí 

-Presidente - Biênio 


